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    Um Curso em Milagres é uma marca registrada da Fundação para Um Curso em Milagres




    As ideias que aparecem neste presente livro são uma interpretação e um entendimento pessoal do autor e não necessariamente são aprovadas pelo dono dos direitos autorais de Um Curso em Milagres.




    A segunda parte deste livro consiste em sete diálogos entre o autor e os seguintes psicoterapeutas e comunicadores: Carl Ramson Rogers, Virginia Satir, Erving Polster, Eugene Gendlin, John T. Grinder, Robert A. Nemiroff e Robert Stein
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    Eu não sou nem nunca fui um expert. Não existe nenhuma razão para você aceitar nada do que eu diga como sendo verdade, pois provavelmente não é. Você está no seu caminho. Assim como eu estou no meu caminho. E assim também como os experts estão no caminho deles, só que geralmente eles não sabem disso.




    Barry Stevens (1984, p. 29)
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    PREFÁCIO




    A prática moderna da psicoterapia, ainda que alguns possam adorar e outros abominar este fato, chegou-nos através de Sigmund Freud. Sua contribuição para melhorar o funcionamento humano foi a de ter promovido, em termos atuais, a noção de que doutor e paciente poderiam infiltrar-se através do véu dos hábitos autodestrutivos e entrar no mundo privado da mente, o mundo misterioso dos pensamentos e sentimentos, para realizar a cura.




    Hoje, existem umas 250 diferentes maneiras de abordar este trabalho. Ainda que as principais escolas de psicoterapia se diferenciem marcadamente em suas teorias e técnicas, fica-se impressionado pelas semelhanças nas atitudes, na presença carismática, numa certa força de vontade em direção à saúde, que caracteriza os praticantes eficientes de terapia.




    Imagina-se, então, se o processo essencial de cura não estaria mais associado às qualidades possuídas pelo terapeuta do que à sua abordagem. Sem dúvida, muitas pesquisas têm sugerido esta linha de pensamento. Em 1971, por exemplo, Charles Truax e Kevin Mitchell examinaram toda a evidência publicada sobre a efetividade da psicoterapia. Embora não pudessem concluir que terapia, em geral, é efetiva, as evidências mostraram que, independentemente da sua orientação, o terapeuta que é empático, genuíno, e que se abstém de fazer julgamentos sobre seu cliente, é efetivo.




    No entanto, não é simples facilitar-se a cura psicológica, e muito menos estudá-la; ela continua a escapar às formulações dos especialistas. Depende tanto do paciente quanto do terapeuta, tanto daquilo que acontece fora do consultório quanto dentro. Outro dia, deparei-me com uma frase do poeta Rainer Maria Rilke que sugere a verdadeira situação: “Para uma pessoa ser capaz de aconselhar ou mesmo ajudar uma outra, muitas coisas precisam acontecer, muitas coisas precisam correr bem, toda uma constelação de coisas precisa dar certo para se ter êxito.” Muitos tentaram compreender as condições sob as quais a cura pode ser esperada. Todavia, não existe consenso.




    Em seus estudos, Antonio Monteiro dos Santos decidiu examinar estas condições, não objetivamente, mas através dos olhos do terapeuta amadurecido. Antonio perguntou: “O que se passa na consciência do terapeuta, o que ele experimenta, quando ocorrem momentos significativos no processo de cura?” Nas respostas, ele pôde capturar não somente um sentido do processo de cura, mas também toda uma gama de imagens que acompanham este processo.




    O material apresentado neste livro tem aplicação imediata para aprendizes na arte da psicoterapia. Além das técnicas externas e dos sinais de progresso, as percepções destes mestres terapeutas dão indicações do que acontece na consciência do terapeuta. Para nós – profissionais e leigos interessados -, o livro projeta, se não uma visão ampliada do processo de cura, uma luz nos cantos do labirinto da consciência humana, que trabalha consigo própria num esforço em direção à saúde e à sabedoria.




    JOHN KEITH WOOD, Ph.D.




    Jaguariúna, abril 1985


  




  

    INTRODUÇÃO




    Ele olhou para sua própria alma com um




    telescópio; tudo o que parecia irregular,




    ele viu e comprovou serem lindas




    constelações; e ele somou à consciência




    mundos escondidos dentro de mundos.




    Samuel Taylor Coleridge (1772-1834)




    Quando eu tinha menos de um ano de idade, o lugar favorito onde minha mãe costumava deixar-me era sentado na grama, embaixo de uma velha árvore muito grande e bonita, para que eu brincasse. À minha direita, existia uma casa velha e grande, um velho sobrado, de dois andares; à minha frente um pequeno riacho corria mansamente no meio das árvores; à minha esquerda, muitas árvores, arbustos e flores silvestres; e atrás de mim, um curral com vacas e cavalos. O cheiro das flores e da grama, a visão dos raios de sol penetrando por entre as folhas e os galhos daquela velha árvore, o som do vento embalando as folhas, o som da água batendo nas pedras, o mugido das vacas, o rinchar dos cavalos e o cantar alegre dos passarinhos formavam na minha consciência uma só realidade, uma só música com diferentes variações de tom, harmonia, melodia e ritmo. Eu estava fascinado, excitado e maravilhado com tudo aquilo, sentindo-me vivo, liberto, admirado, conectado e em união com todo aquele mundo. Contudo, por questão de segundos me senti como se eu estivesse em nenhum tempo e lugar simplesmente flutuando num completo vazio onde nada desse mundo parecia existir.




    Cresci com muitos destes momentos acontecendo na minha vida em situações diferentes: nos jogos futebol que fizeram minha infância, nas minhas relações com membros da minha família e com amigos, e mesmo com encontro não intencionais com pessoas estranhas com quem minha vida se cruzou através de uma “coincidência significativa” utilizando as palavras de Carl Jung.




    Estes momentos continuam acontecendo com meus clientes no meu trabalho como psicoterapeuta, com meus estudantes e com pessoas realizando consultoria organizacional. Estes momentos me ajudaram a vencer tempos difíceis nos quais meus pais, e muitas vezes meu irmão, minha irmã e eu lutamos para sobreviver às dificuldades do dia a dia das nossas vidas. Quando estes momentos acontecem, mas do que nunca sinto uma alegria enorme de viver, e sinto que a vida é um processo contínuo. Eles são um testemunho de que a vida vale a pena ser vivida.




    Momentos mágicos são experiências que não podem ser colocadas em palavras. Quando eles ocorrem o tempo parece parar e a quietude toma conta das pessoas. Terapeuta e cliente perdem consciência de tudo ao redor deles, até mesmo do corpo. Eles flutuam sem o sentido corporal perdendo a noção de tempo e espaço, e a mente se transforma no único instrumento que leva a cura. Um cliente me descreveu um destes momentos que tivemos poeticamente dizendo: “É como se existisse um momento extra no tempo onde tudo para e a quietude toma conta do momento.”




    Na construção deste livro levei em consideração tanto minha vivência pessoal dos momentos mágicos, bem como décadas de experiência profissional trabalhando, dando palestras e cursos na América do Sul, América do Norte, Europa, África e Ásia. Uma dimensão de diferentes idiomas e culturas tem me levado a apreciar a riqueza da diversidade de culturas e costumes como parte fundamental de nossas vidas. Neste trabalho senti realmente a importância destes momentos mágicos, pois eles nos permitem ir além do idioma e da cultura que está inserido o cliente, uma vez que estes fatos se tornam secundários quando estes momentos desabrocham com uma singeleza profunda, trazendo um perfume, um brilho, uma alegria e uma sabedoria sem igual para as relações humanas.




    Lembro-me de uma palestra em Bratislava na Eslováquia quando a um determinado instante meu entendimento e comunicação do que estava ocorrendo com uma pessoa do grupo era tão profundo que já sabia do que a pessoa estava falando e do que ia acabar de falar antes mesmo da tradutora traduzir e, quando a respondi antes da tradutora foi um riso geral no grupo.




    Com o passar de tantos anos de prática e com tantas ocorrências de momentos mágicos, reflito que eles amadureceram bastante na minha vivência pessoal e profissional. Penso que minhas leituras e práticas de livros tais como Um Curso em Milagres, do Bhagavad Gita e do Evangelho do Buda têm colaborado definitivamente neste amadurecimento, na medida em que compreendo mais e mais profundamente a real natureza do ser humano, não só do ponto de vista filosófico e psicológico, mas também do ponto de vista espiritual. Tenho também sido inspirado pelas minhas leituras do poeta Kabir, um escritor devoto do século XV, assim como de Sócrates, Platão, Shakespeare, Ramana Maharshi, Krishnamurti e outras mentes fabulosas. Finalmente, minha experiência com ioga, com meditação, com meus retiros de silêncio funcionou como o chão fértil para um entendimento profundo da mente.




    Estas leituras e minhas práticas pessoais fora da psicoterapia influenciaram tremendamente as ideias que desenvolvi neste livro, no sentido de entender o processo filosófico, psicológico, científico e espiritual da psicoterapia e as diferenças existentes entre estes diversos campos de estudos que se entrelaçam nos momentos mágicos. Todo o entendimento que adquiri nesses distintos processos ao longo da minha vida tem me levado à realização da importância da psicoterapia como processo de mudanças das pessoas através de seus momentos essenciais, os quais denomino de momentos mágicos.




    Outro fator crucial no meu aprofundamento das ideias sobre os momentos mágicos foram meus retiros de silêncio. Passei de um dia a meses e anos em silêncio, e esta vivência tem me revelado a importância e a força tremenda da mente para provocar mudanças profundas na vida de qualquer ser humano. Este tipo de vivência é capaz de nos ensinar aspectos fundamentais na vida e, também, capaz de nos levar à cura, ao crescimento, à criatividade, às vivências novas e sabedorias, além do desenvolvimento como seres humanos. Esse processo amadurece e nos torna ativos ao invés de bonecos das circunstâncias. Aprendi com estas vivências que o momento mais forte e importante da psicoterapia e, quem sabe da vida, não é aquele quando coisas extraordinárias acontecem, mas quando a mente entra em completa quietude e em completa sintonia com o outro, abraçando nesta união o significado profundo da nossa existência.




    A alegoria da caverna atribuída a Sócrates, e citada pôr Platão no seu livro A República (Vlastos, 1970), se bem entendida, nos revela o cerne dos momentos mágicos. Sócrates pediu aos seus estudantes que imaginassem um grupo de indivíduos vivendo dentro de uma caverna toda a sua vida e algemados, de uma maneira que era impossível para eles virarem para a entrada da caverna. Segundo Sócrates, a única coisa que estas pessoas podiam ver eram sombras nos muros da caverna, produzidas pôr um manipulador de marionetes. Se um deles, explica Sócrates, fosse liberado e deixasse a caverna para ver o mundo lá fora pela primeira vez, na certa sentir-se-ia completamente confusa e inconfortável, sendo incapaz de discernir entre as sombras que ela estava acostumada a ver na caverna e a realidade. Os momentos mágicos são uma visita fora da caverna escura do condicionamento humano, dos problemas, das dores e do sofrimento, permitindo psicoterapeuta e cliente verem e vivenciarem a luz da sabedoria que ilumina, transforma e abre caminho para as mudanças acontecerem na psicoterapia.




    Reconhecendo a importância destes momentos para minha vida e para o meu trabalho, ocorreu-me que eles também poderiam ser importantes para outras pessoas, principalmente no campo da psicoterapia, educação e comunicação. Pesquisando no campo da psicoterapia não encontrei nenhum estudo explorando estes momentos mágicos do ponto de vista do terapeuta. Então, decidi explorar estes momentos estudando e entrevistando pessoas conhecidas e respeitadas como psicoterapeutas e comunicadores tais como Carl Rogers, Virginia Satir, Erving Polster, Eugene Gendlin, John Grinder, Robert Stein e Robert Nemiroff.




    O dialogar com estes psicoterapeutas excepcionais teve como propósito explorar, nas palavras de Nemiroff, os “pontos nodais” da psicoterapia e que chamo de momentos mágicos. Estas entrevistas foram mais do que simplesmente um diálogo; elas foram uma série de encontros ou diálogos cooperativos (Von Eckartsberg, 1971, p. 25) durante os quais nossos seres interiores estiveram num contato profundo. Ficou implícita nestes diálogos a importância da filosofia e da espiritualidade sem nenhuma orientação formal religiosa no processo psicoterapêutico. Estas entrevistas exploraram a relação terapeuta-cliente de uma maneira profunda e do ponto de vista do psicoterapeuta. Deste modo, aspectos desconhecidos do mundo interno do psicoterapeuta foram revelados.




    Estes psicoterapeutas exploraram as suas ideias, imagens, pensamentos, sentimentos e insights mais recentes e inovadores sobre os momentos mágicos da psicoterapia - aqueles momentos quando uma mudança fundamental ocorre no processo terapêutico. Assim, com estas novas perspectivas este livro é um instrumento valioso tanto para o estudante como para o profissional de saúde mental. Apresento também uma perspectiva histórica destes momentos, bem como minhas conclusões e realizações que incorporam toda essa minha vivência que, nas suas raízes, foi uma composição de momentos mágicos.




    Seguindo uma linha de pensamento de Binswanger (1974), procurei rever a natureza da psicoterapia que, quando vai além da simples aplicação de teorias e de um punhado de técnicas subsequentes, torna-se um ato responsável, em que cliente e terapeuta estão envolvidos em uma consciência maior que faz com eles se sintam parte deles mesmos, parte do outro e parte de uma força maior que ao mesmo tempo é parte intrínseca deles e, ao mesmo tempo parece estar além deles dois. Carl Rogers (1980) disse:




    Quando estou agindo com excelência como um facilitador de grupo ou como um terapeuta, descubro uma característica diferente. Descobri que quando estou perto do meu interior, meu ser intuitivo, quando estou em contato com o desconhecido em mim, quando, talvez esteja num estado leve alterado de consciência, então qualquer coisa que faço é curador. Assim, simplesmente minha presença é libertadora e produtiva para o outro. Não existe nada que eu possa fazer para fazer esta experiência acontecer, mas quando relaxo e me sinto perto do meu centro transcendental comporto-me de maneiras estranhas e impulsivas, maneiras estas que não posso explicar racionalmente, pois elas não têm nada com o processo de pensamento consciente.




    Mas estes comportamentos estranhos, diferentes, de uma maneira




    que não entendo, são sempre na mosca. Parece que meu espírito interior se estende e toca o espírito interno do outro. Nossa relação transcende a si mesma e se torna parte de algo maior. Neste momento acontecem crescimento e curas profundas bem como o nível de energia é muito grande.




    Os terapeutas que entrevistei se referem a esta força que está além do nosso sentimento de ser cotidiano, como que pertencendo a alguma coisa maior que eles chamaram de: Deuses Curadores, Apolo, Presença Espiritual, Espírito, Deus, Força Curadora, Ser, e Universo Maior. Estes psicoterapeutas enfatizam que sem esta força nós somos bastante pequenos, limitados, e sem condições de fazer qualquer coisa realmente produtiva. Sem esta força apenas reagimos aos acontecimentos e nunca agimos para transformar profundamente nossa vida. Esta força tem um papel extremamente importante para que os momentos mágicos aconteçam.




    Nomes não são tão importantes quanto as experiências que eles nos provêm. Neste livro utilizo o nome de Self ou Ser Interior para identificar esta força. Portanto, a qualquer momento que você ver a expressão Ser Interior neste livro, simplesmente substitua pelo nome que mais convier para descrever sua força interna. Posso lhe assegurar que se você der ao Ser Interior o nome de sua preferência você continuará tirando um enorme proveito do que estou apresentando neste livro.




    Este livro representa um trabalho psicológico profundo, no qual as pessoas podem realizar dentro do processo de psicoterapia. Ele traz insights do ponto de vista de psicoterapeutas sobre os momentos fundamentais da psicoterapia que podem aliviar os sofrimentos e as dores psicológicas humanas que nos afetam nessa era, em que a humanidade passa por um momento singular de sofrimento, mas também de crescimento a nível pessoal e a nível global.




    Segundo os psicoterapeutas entrevistados neste livro, o resultado final destes momentos mágicos é uma sensação de paz, de alegria e felicidade indescritível e profunda que nos leva além da psicoterapia até a filosofia e a espiritualidade humana. Esta paz, na minha experiência como psicoterapeuta advém da união mental entre psicoterapeuta e cliente, na qual nenhum deles se sente separado um do outro, criando assim um ambiente de confiança, aceitação incondicional um do outro, clareza de pensamentos e expressões verbais e não verbais, conforto, solidariedade, compaixão e harmonia num estado de empatia perfeito.




    Embora este livro aborde certos aspectos filosóficos e espirituais dentro do processo psicoterapêutico, a psicoterapia é um lugar para tratamento psicológico e não para conversão espiritual ou filosófica. Temos um excelente número de teorias psicológicas que tem se mostrado efetivas na resolução de problemas psicológicos, e estas teorias devem ser usadas na psicoterapia para explorar seus momentos mágicos. Assim, os psicoterapeutas têm que tomar muito cuidado quando aparece, por exemplo, um assunto de natureza espiritual na psicoterapia. Eles devem respeitar a orientação espiritual de cada pessoa e utilizar aquilo que seja útil para fomentar o crescimento do cliente.




    Existe ainda muita resistência à psicoterapia por parte dos clientes na fase inicial da mesma e, na minha vivência clínica, sua principal causa é o medo da mudança pela parte da mente que está acostumada com os seus pensamentos e comportamentos advindos de valores e crenças desatualizadas para o organismo. Embora eles tragam dor e sofrimento, eles trazem também esporadicamente prazer, mas que não são suficientes para deixar a pessoa satisfeita com sua vida e maneira de viver. Através dos momentos mágicos esta resistência do cliente pouco a pouco vai desaparecendo dando lugar a uma confiança no processo terapêutico, bem como no psicoterapeuta como agente de mudança. Veremos neste livro que cultivar momentos mágicos é de extrema importância desde o momento que o cliente entra pela primeira vez à porta do nosso consultório para desenvolvimento desta confiança fundamental entre terapeuta e cliente.




    Olhar para natureza desses momentos mágicos é o mesmo que olhar para a natureza da minha vida e para a natureza da raça humana com uma só mente que não vê separação. Estudando estes momentos senti em conexão comigo mesmo quando tive que enfrentar minhas dificuldades e realidades internas, senti em conexão com o outro quando viajei pelo mundo desses psicoterapeutas excepcionais e pelo mundo, muitas vezes tempestuoso e muitas vezes maravilhoso, dos meus clientes. Senti uma conexão profunda com a força que está além do meu pequeno ser à medida que aprendi a pedir ajuda desta força interior, do Ser Interior, para colocar de lado minhas pressuposições, minha formulação teórica do cliente. É deixar de lado objetivos e desejos para o cliente mesmo aqueles desejos de ver o cliente melhorar e prosperar e, encontrá-lo à minha frente sem subterfúgios, sem preconceitos e sem opinião e objetivos prévios, coisas que distorcem a percepção. Descobri com minha vivência psicoterapêutica que somente desta maneira a cura, a aprendizagem e as realizações profundas podem acontecer no processo terapêutico de comunicação.




    Ao entrevistar estes psicoterapeutas excepcionais, procurei entrar nos seus mundos, nas suas realidades, e neste processo vivi com eles momentos de unidade, intimidade; aceitei completamente seus sistemas de crenças e escutei com muito cuidado e atenção o que tinham a dizer; penso que os vi realmente sem rótulos e fachadas; me movi igual a eles, sentindo a dimensão do que estava expressando, imitando-os e estando simplesmente fascinado, admirado e maravilhado com o que faziam e diziam. Assim, tornei-me uno com eles, como se fôssemos uma só entidade entendendo as ideias, pensamentos e sentimentos de um mesmo ponto de vista, o que pareceu abrir-nos para contatarmos nossas forças tácitas e desconhecidas. É que, como explica o Químico e Filósofo Michael Polanyi (1962), se você quer aprender as habilidades de uma arte, você deve submeter-se completamente à autoridade do mestre. E esta foi a minha vivência durante estes diálogos.




    Trabalho com meus clientes da mesma maneira. Meus clientes são meus mestres, então eu os escuto com bastante cuidado e atentamente, me movo com eles, fico fascinado e encantado com suas histórias, e seguindo seus movimentos me torno uno com eles. Depois de saber e compreender profundamente sobre suas vidas, posso ajudá-los a alcançar maneiras mais produtivas de viver.




    Com os momentos mágicos presentes na minha mente, apresento aqui também a minha experiência com meus clientes. Tenho aprendido com eles que os momentos mágicos são caminhos que nos levam além da fraqueza até a força e a paz interior. Momentos mágicos são caminhos que nos levam a redescobrir nossa resiliência que está adormecida dentro de nós. Lutando com problemas, percepções errôneas e com muita dor, eu e meus clientes temos ido além da dor e do sofrimento para tocar a alma um do outro e visitar o lugar na mente onde reside a nossa força verdadeira, nossa imensa sabedoria.




    Tenho encarado cada relacionamento ou cada encontro da mesma maneira seja ele com um cliente, com um amigo, com minha filha, com minha esposa ou mesmo com um estranho na rua. Encontros nos acontecem a todo tempo e em muitas circunstâncias diferentes. Cada encontro carrega um potencial enorme para que possamos vivenciar os momentos mágicos. Quando um encontro é transformado em um momento mágico, ele nos trará alegria, realizações profundas, aprendizagens importantes, e um sentimento profundo de paz. Isto tem servido como um treinamento não formal para que eu possa viver estes momentos na psicoterapia e vice-versa.




    Os momentos mágicos nos ensinam que na psicoterapia a mente do cliente é curada e que a mente do psicoterapeuta aprende mais como curar. Portanto cura na psicoterapia não é questão de uma pessoa, o terapeuta, curando o outro, o cliente. Mas é sobre duas pessoas que deixam de ser dois seres separados para unir-se no que é curador dentro deles, o Ser Interior. Este é um estado perfeito de empatia que nos leva a transcender os seres pequenos que somos e, ter acesso, nas palavras dos psicoterapeutas aqui entrevistados, aos Deuses Curadores, a Apolo, à Presença Espiritual, ao Espírito, a Deus, à Força Curadora, Ser Interior, e ao Universo Maior.




    Estes momentos têm sido ignorados no campo da saúde, da comunicação, da educação e mesmo no campo da psicologia talvez por falta de consciência deles e talvez porque eles ocorrem apenas esporadicamente nos surpreendendo quando não estamos prestando atenção a eles. Acredito que quando estamos conscientes deles e realizamos a preparação necessária para eles acontecerem, eles acontecem mais frequentemente na psicoterapia. Momentos mágicos são essenciais para a cura, para a aprendizagem, para o crescimento, e para a resolução de conflitos que parecem ser impossíveis de resolver. Podemos generalizar as ideias que estou desenvolvendo neste livro para qualquer área da interação humana, pois estes momentos podem acontecer a qualquer momento e em qualquer lugar.




    É importante o psicoterapeuta ter em mente que momentos mágicos acontecem também fora da psicoterapia na vida cotidiana. Embora o contexto em que eles ocorrem seja diferente, a vivência deles é similar. Na minha experiência cotidiana dos momentos mágicos fora do contexto da psicoterapia me têm ensinado muito sobre como estes momentos podem se revelar no contexto psicoterapêutico. Na minha vivência terapêutica os momentos mágicos no contexto psicoterapêutico são diferentes dos momentos mágicos da vida cotidiana e quem sabe mais potentes, pois a intenção do contexto em que estes momentos ocorrem faz a diferença. No contexto da psicoterapia a intenção de clientes e psicoterapeutas é focalizar a atenção no crescimento, saúde, cura, desenvolvimento, enriquecimento de mapas ou esquemas mentais através de novas experiências e aprendizagens e assim por diante. Contudo, na vida cotidiana cada contexto em que os momentos mágicos ocorrem são diferentes, mas estes contextos não contêm a mesma intenção e focalização da psicoterapia.




    Assim, quero diferenciar aqui os momentos mágicos que ocorrem no cotidiano daqueles que ocorrem na psicoterapia. Quando joguei futebol vivenciei muitos momentos de excelência que é outra maneira de se referir a momentos mágicos no cotidiano. Este exemplo é apenas de um tipo dos vários que podem ocorrer no cotidiano. Neste contexto a intenção é fazer o número maior de gols possíveis e ganhar a partida independente do time contrário. Não importa quão belo foi meu gol, que levou meu time a vitória, depois das celebrações sempre senti um pesar ao pensar no sofrimento dos jogadores do outro time que perdeu o jogo. Um momento mágico acontece no esporte quando mesmo os fãs do lado contrário aplaudem uma jogada maravilhosa. Diferentes de certos tipos de momentos mágicos do cotidiano, aqueles da psicoterapia na sua conclusão nunca incluem dor e sofrimento das partes envolvidas como no caso do contexto do futebol, mas ao contrário eles representam a libertação da dor e do sofrimento de todas estas partes envolvidas na relação.




    Ouro aspecto importante com relação aos momentos mágicos é que muitas vezes temos uma visão errônea deles por acreditar que quando eles ocorrem algo extraordinário e fora do comum aconteceu entre terapeuta e cliente. Isto não é necessariamente correto, pois existem inúmeros tipos desses momentos e muitos deles podem passar despercebidos pelo psicoterapeuta. Desta maneira momentos mágicos podem acontecer com o terapeuta tendo consciência deles ou não, pois quando eles acontecem de maneira inconsciente para o terapeuta só é possível saber que eles ocorreram pelo depoimento do cliente depois do fato acontecido. Muitas vezes, o psicoterapeuta pensa que nada aconteceu na sessão ou, que a sessão foi um desastre, quando na verdade ela foi um momento mágico. O psicoterapeuta nestes casos apenas fez uma avaliação errônea do que aconteceu porque, na avaliação do cliente este foi um momento mágico para ele.




    Isto já me aconteceu algumas vezes, quando pensei que o que tinha dito para o cliente tinha sido inapropriado e muito duro embora no momento exato que aconteceu não tive esta percepção, mas apenas depois que o cliente deixou a sessão com uma aparência que me pareceu não muito satisfeita. Contudo, na próxima sessão este cliente me disse que aquilo que eu justamente tinha dito a ele foi uma das coisas mais importantes que ele ouviu na vida e que fez a diferença na sua vida depois disso. Assim, interpretei erroneamente a aparência séria e pensativa do cliente depois da sessão como um sinal de insatisfação com a sessão quando na verdade não era, pois ele estava apenas refletindo seriamente no que se passou.




    A nossa hipótese aqui é que toda vez que houver um movimento em direção ao crescimento do cliente na psicoterapia, reconhecido ou não, pelo psicoterapeuta, um momento mágico aconteceu. Esta hipótese é baseada no fato que uma das características mais importantes dos momentos mágicos é a união que ele promove entre as intenções e entre as forças tácitas do psicoterapeuta e cliente sem o qual é impossível que qualquer movimento de crescimento na psicoterapia possa ocorrer. Descreveremos a importância e a força desta união num dos capítulos deste livro do ponto de vista psicológico, filosófico e espiritual.




    Este livro embora seja de natureza basicamente psicológica, ele traz insights importantes sobre filosofia e espiritualidade dentro do processo psicoterapêutico com sugestões de como integrar filosofia e espiritualidade ao trabalho psicoterapêutico. É muito importante para o psicoterapeuta diferenciar, por exemplo, entre o que é psicoterapia e o que é espiritualidade e quando devemos abrir espaço para a espiritualidade no processo psicoterapêutico sem detrimento para o crescimento psicológico do cliente.




    Eu sei que o todo desta experiência de aprendizagem, que vivenciei escrevendo este livro, ainda não está completamente integrado na minha consciência e, provavelmente, nunca estará, pela sua dimensão. E até hoje, novas ideias e novas perspectivas surgem, na minha mente consciente, de lugares totalmente desconhecidos, como se eu já as conhecesse.




    Usando a epigrama de Samuel Taylor Coleridge podemos dizer que nestes momentos mágicos, psicoterapeuta e cliente estão mirando através de um “microscópio,” focalizando a visão para verem o que parece ser crueldade, dor e confusão, como “lindas constelações” que somam à consciência “mundos escondidos dentro de mundos”, contatando assim com a energia da vida.




    Este livro traz a luz, elementos cruciais para a prática da psicoterapia, comunicação e educação que podem levar as pessoas serem mais efetivas nestes campos, e com certeza abrirá caminhos para novas pesquisas. Contudo, não somente psicólogos e educadores podem tirar proveito das ideias que estão aqui sendo apresentadas, mas também assistentes sociais, médicos, políticos, advogados, jornalistas, linguistas, consultor de empresas, gerentes em organizações ou qualquer profissional que dependa de relações fortes e honestas, e do processo da comunicação para realizar seu trabalho. As ideias desenvolvidas neste livro, embora focalizadas na psicoterapia, aplicam-se a qualquer relação, seja ela pessoal, social ou profissional. Consequentemente, qualquer profissional ou estudante que lida com saúde mental, mudança de comportamento e crescimento das pessoas encontrará neste livro dicas valiosas para desenvolver e transformar sua atuação dentro do seu campo, bem como lançar nova luz nas suas próprias vidas com aprendizagens importantes que certamente darão maior significado e alegria à vida.




    Espero que este livro contribua para o crescimento do processo psicoterapêutico, para o crescimento do psicoterapeuta, para a comunicação entre as pessoas, adicionando, desta maneira, mais conhecimentos para estes campos fascinantes. Também espero que ele possa permitir ao leitor alcançar seus momentos mágicos em qualquer atividade na qual ele se esteja empenhando, no seu relacionamento na família, no trabalho, na escola, na sociedade em geral, ajudando-o a ver a vida não só com o intelecto, mas também com o coração. À medida que estes momentos mágicos acontecem, tenho certeza de que a vida ganhará um significado profundo tornando-se mais significativa e o leitor se sentirá mais uma vez mais completo e mais feliz.
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    CAPÍTULO I. PRESENTES DO CORAÇÃO:A VIVÊNCIA TERAPÊUTICA




    Erich Fromm (1956), um dos mais importantes psicanalista e psicoterapeuta dos últimos tempos, escreveu:




    Se percebo nas outras pessoas principalmente a superfície, percebo principalmente as diferenças que nos separam, mas se penetro até o centro, percebo nossa identidade, o fato da nossa fraternidade, da nossa irmandade. Esta relação do centro para o centro—ao contrário daquela da periferia para a periferia — é a conexão central.




    A relação de centro para centro, que Eric Fromm enfatiza acima, é sem dúvida o processo central na relação entre as pessoas, seja na terapia, na escola, na amizade, na família, na política ou na sociedade em geral. Talvez, somente quando inteligência, talentos e conhecimentos forem colocados em segundo plano, poderemos realmente nos encontrar “nus”, sem fachadas ou máscaras, vivendo o amor terno da união humana, que nos faz saudáveis e nos faz sentir conectado com a vida. Segundo Krishnamurti (1979) existe um estado mental que está além do cognoscível onde o observador se funde com o observado não havendo assim separação entre um e outro e, esta fusão nos permite chegar ao incognoscível onde reside toda empatia, todo amor, todo silêncio e toda a compaixão humana verdadeira. Desta maneira somente quando chegamos ao incognoscível podemos vivenciar uma empatia verdadeira e profunda com o cliente.




    Na minha vivência clínica, a relação só será terapêutica, provendo saúde, crescimento, aprendizagem, novas vivências, criatividade e entendimento, se na sua base apresentar esta comunicação de centro a centro. Quando nos encontramos no que há de central em nós, na nossa essência, tornamo-nos uno com o cliente no processo terapêutico vivendo como se fôssemos um só organismo. Assim iniciamos a busca de uma solução para os problemas internos e externos ou a busca de uma nova maneira de lidar com a vida e seus desafios. Podemos também buscar um caminho onde possamos viver uma vida mais rica, mais cheia de felicidade, alegria, otimismo, prosperidade e uma qualidade de vida singular.




    Desta maneira existem certos momentos na psicoterapia onde há uma concordância tácita e explícita entre psicoterapeuta e cliente, ocorrendo assim a fusão entre eles o que permite o acontecimento dos momentos mágicos. Nestes momentos, terapeuta e cliente funcionam como se eles fossem apenas uma reflexão um do outro no espelho da vida. É como se eles olhassem no espelho e os vissem do outro lado, com suas diferentes facetas que às vezes são irreconhecíveis até para eles próprios. Este olhar no espelho de si mesmo e a realização de que somos apenas uma imagem um do outro, permite terapeuta e cliente irem além do cognoscível, além do conhecido, até o incognoscível contatando assim o que há de central em nós, que é o guia principal do processo de cura.




    Trabalhando como psicoterapeuta tem sido essencial cultivar o que chamo de momentos de silêncio com o Ser Interior no qual minha essência se encontra com a essência da outra pessoa e nós podemos nos encontrar além das diferenças que constituem a vida cotidiana. Neste estado mental, perdemos a noção de tempo e espaço e minha mente fica altamente focalizada. O cliente parece sentir isso de uma maneira que não posso explicar e quando isto acontece nossas diferenças estão presentes, mas não importam. Nós podemos fazer qualquer coisa que precisarmos para resolver o que precisa ser resolvido e resolvemos estas coisas da maneira mais simples sem transformá-las num grande problema, pois o momento foi transformado num momento mágico.




    Neste processo, a sala e, tudo que está dentro dela passa para o fundo da consciência como se eles estivessem desaparecidos enquanto sentamos lá naquele lugar infinito. Perdemos até a consciência da cadeira que estamos sentados e a experiência do cliente nos transporta para outro mundo. Então, uma sessão de psicoterapia pode realmente durar quarenta e cinco minutos, uma hora ou até mesmo duas horas, como já aconteceu. Tive sessões que pareceram durar apenas poucos minutos para no final se dar conta que passou mais de uma hora e em outras sessões pela intensidade do trabalho realizado pensamos ter passado mais de uma hora quando na verdade não passou mais do que dez ou vinte minutos.




    Quando se entra este estado não nos damos conta se estamos ou não no meu consultório ou em qualquer outra parte do mundo, onde a vivência daquele momento nos levou. Se, ao longo do tempo do processo terapêutico, isto não acontecer, algumas ou mesmo poucas ou muitas vezes entre mim e a outra pessoa, considero a terapia um insucesso, como já aconteceu algumas vezes. A relação terapêutica foi cortada, sem que chegássemos a um ponto de satisfação e concordância de ambos os lados, em termos de crescimento e saúde.




    Para desenvolvermos a habilidade de entrar nessa relação centro a centro com o outro, temos como psicoterapeutas, na minha experiência, trabalhar duro com nossos próprios problemas, deficiências, crenças e vivências não resolvidas na nossa vida pessoal. Temos também durante o processo terapêutico de colocar de lado nossas crenças e valores, nossa racionalidade baseada em inteligência bem como nossos conhecimentos teóricos, para nos permitir ter uma visão completamente inocente da vida; uma inocência sem a sua conotação negativa de ingenuidade. Esta pureza de coração é importantíssima na psicoterapia nos permitindo ver, ouvir e sentir com uma objetividade e precisão sem igual o que está acontecendo no aqui e agora sem aumentar ou sem diminuir o que está acontecendo à nossa frente. Para que se tenha esta inocência, esta pureza de coração, o psicoterapeuta tem que ter capacidade e coragem de enfrentar seus próprios erros, encarar seus defeitos e aprender com eles para que a história não se repita.




    Lembro-me de uma cliente que veio fazer terapia comigo. Ela, muito falante e muito envolvente, captou de pronto minha atenção. Depois de várias sessões, eu, às vezes, tinha um sentimento de que algo estava fora do trilho, mas o nosso contato forte e envolvente me levava a rodo e eu fui-me deixando levar.




    Abrindo um parêntese posso dizer que para se vivenciar momentos em que os indivíduos estão se encontrando na sua essência, fator essencial do processo terapêutico, devemos envolver-nos um com o outro num nível bem profundo. Contudo, este envolvimento pode acontecer através do comando do ego ou através da direção do Ser Interior. Quando o ego está em controle deste envolvimento, o processo será um desastre, como o relatado acima me pareceu, mas sob a direção do Ser Interior, a conexão do terapeuta com o cliente só trará cura, paz e sabedoria a mente.




    Quando concluí que a nossa aliança e nosso envolvimento eram produtos do ego, acordei e descobri que tinha me perdido. Foi duro encarar que nós tínhamos ficado na superfície e que possivelmente nunca tínhamos chegado perto do centro um do outro. E o que houve foi somente um pseudoenvolvimento incluindo talentos, inteligência e conhecimentos que nos deixou muito longe do incognoscível em nós. Para mim, esta foi uma das maiores aprendizagens terapêuticas que já tive, e até hoje ela me traz benefícios, apesar de ter-me sentido frustrado e decepcionado comigo mesmo naquela época. As palavras de Georg Simmel no livro Os Ensinamentos de Don Juan, de Carlos Castañeda, me trouxeram um bom consolo quando ele escreveu: “...Nada mais pode ser tentado do que estabelecer o início e a direção de uma estrada longa e infinita. A pretensão de se atingir qualquer perfeição sistemática e definitiva seria por fim uma ilusão do eu. Perfeição pode aqui ser obtida pelo indivíduo, estudantes, somente num sentido subjetivo de que ele comunica tudo que ele tem sido capaz de ver”.




    O terapeuta corre um grande risco quando ele tenta penetrar no mundo, na realidade, do cliente, pois se ele entra no mundo do cliente com o ego, ele fica na superfície, perde seu caminho e fica embevecido pela relação especial formada com o cliente. Assim ele se sente bem com o apego bem como com adoração e glorificação caso ela aconteça. Quando o ego está em controle do envolvimento do terapeuta com um cliente passando por distúrbios profundos isto pode ameaçar a estabilidade do eu do terapeuta. Por outro lado, quando o terapeuta permite o Ser Interior guiar a mente, ele participa do mundo do cliente com um respeito profundo, com uma força, objetividade, claridade e sabedoria que nada pode ameaçar seu ser. Isto torna sua vivência com o cliente numa das experiências mais ricas e necessárias da vida.




    Para mim meu trabalho terapêutico é um caso de amor; não o que corriqueiramente chamamos de amor, esta palavra pequena e desgastada, mas, sim, aquela energia maior que está além do incognoscível. Este sim alimenta não só o corpo, mas também a alma, e possui substância e consistência que nos levam além do cognoscível. Amor no sentido Budista do Grande Amor e da Grande Compaixão por todos os seres vivos bem como no sentido dado a ele por Um Curso em Milagres. De acordo com Um Curso em Milagres, o amor que vem do ego é o amor especial que é o produto do apego de uma pessoa a outra. porque esta última possui qualidades especiais que a primeira não tem. Quando o amante especial não provê a pessoa com as qualidades que ele espera, o amor especial torna-se ódio. Então o Curso ensina que o amor especial é simplesmente um disfarce que oculta o ódio, assim sendo, amor especial e ódio é a mesma coisa.




    A confusão entre amor e amor especial tem causado muitos problemas para psicoterapeutas e tem levado alguns deles a se envolverem com seus clientes emocionalmente e até fisicamente. Uma das maiores causas de perda de licença de psicólogos nos Estados Unidos e creio também no Brasil é envolvimento sexual com clientes. Isso é um desastre, pois atesta muito mal para nossa profissão além de levar a uma quebra de confiança entre terapeuta e cliente violando assim o que há de mais sagrado no processo terapêutico.




    Baseado no amor verdadeiro, eu tenho um grande carinho e um grande amor por todos os meus clientes e me dedico com afinco a eles, seja quando estou perto ou longe dos mesmos. Uma coisa que tem me ocorrido é meditar de vez em quando para aqueles que no momento passam por dificuldades maiores. Uma vez, acordei de madrugada pensando numa cliente que estava passando por uma dificuldade muito grande. Quando acordei eu não sentia medo ou ansiedade naquele momento, mas pelo contrário estava bem tranquilo. Contudo me sentia bem acordado como se estivesse meditado por um longo tempo. Neste estado, então, me ocorreu meditar e imaginar luz fluindo na direção dela.




    No outro dia, ela chegou ao consultório dizendo ter tido uma noite terrível, que quase a tinha levado ao suicídio, mas que agora estava tudo bem. Procurei não racionalizar ou interpretar o que aconteceu, pois tem momentos que é melhor deixar as coisas serem o que elas são ou o que elas foram por si mesmas. Contudo, em silêncio, simplesmente agradeci o Ser Interior que acredito me acordou naquele momento. Somente assim tenho conseguido viver com os meus clientes aqueles momentos mágicos de centro para centro, de essência para essência, com muitos deles.




    Levando em conta a minha vivência terapêutica, posso dizer que psicoterapeuta e cliente estão mais conectados do que eles imaginam durante todo o processo psicoterapêutico. A intensidade da vivência deste processo deixa as mentes interligadas de certa maneira que muitas vezes ocorre do psicoterapeuta, como no caso citado acima, lembrar-se de um cliente em diferentes circunstâncias. Durante estas lembranças podem ocorrer insights profundos que muitas vezes colaboram no processo psicoterapêutico.




    Penso que o psicoterapeuta tem que estar atento ao que aparece espontaneamente na sua mente no cotidiano referente aos seus clientes que é completamente diferente de lembrar-se de um cliente quando se está completamente preocupado com o que está acontecendo com este cliente. Esta preocupação pode levar o terapeuta ao cansaço estremo enquanto que o que aparece espontaneamente nunca leva ao cansaço. O que aparece espontaneamente na mente, pelo contrário, deixa sua marca através de uma inspiração para a relação com o cliente ou uma aprendizagem ou um insight e desaparece facilmente sem muito esforço por parte do psicoterapeuta não ficando assim martelando na mente como no caso da preocupação.




    Em vez de falar mais sobre estes momentos de essência em teoria, vou relatar alguns casos que me ocorrem agora, como exemplos excelentes do que vem sendo falado. Os nomes das pessoas foram aqui trocados para proteger a identidade e a integridade dos mesmos, nesta luta ferrenha para a saúde, crescimento e desenvolvimento.




    GETÚLIO




    Um dos meus clientes me pediu para visitar seu sobrinho que estava no hospital. Quando cheguei junto à cama que Getúlio estava deitado me deparei com uma pessoa que tinha o rosto completamente desfigurado por machucados. Uma gaze cobria um olho e outro estava tão inchado que era impossível se ver alguma coisa. Os médicos tinham amputado as duas mãos e parte dos dois braços.




    Seu tio havia me explicado que para participar da celebração anual das festas do Divino, Getúlio estava preparando os fogos de artifícios, dentro de um quarto fechado, quando as varas de fogos explodiram todas ao mesmo tempo no seu rosto. O que supostamente seria uma ocasião de celebrações virou um pesadelo terrível. Depois de toda a confusão a família colocou Getúlio num avião e o trouxeram para Brasília.




    A enfermeira chefe me informou que Getúlio não sabia que ele tinha perdido suas mãos, pois nos primeiros dias seus olhos estavam completamente tapados. Um dia o médico com a melhor das intenções e ansioso para deixar este jovem saber o que tinha acontecido removeu as gazes do seu olho direito, que já estava melhor, e pediu para que Getúlio olhasse para seus braços sem mãos. Imediatamente Getúlio desenvolveu uma cegueira psicológica e depois disto se recusava a melhorar.




    Sentado ao lado de sua cama tendo de cada lado uma parede branca e em frente uma pequena janela, eu podia sentir a dor de Getúlio. Depois de algum tempo conclui que a dor dele era também minha e que éramos duas pessoas sofrendo. Tive que trabalhar duro com Getúlio não somente pela sua dor, mas também porque eu participava no seu sofrimento, na sua angústia. A única diferença entre nós era que eu tinha certeza que ele poderia vencer todas aquelas grandes dificuldades que seu estilo de vida havia lhe imposto naquele momento, pois na minha vida venci dificuldades semelhantes. O fato, também, de ter ajudado outras pessoas vencer dores semelhantes as quais Getúlio estava passando me deu mais certeza ainda, que com a ajuda da nossa força interior venceríamos mais esta batalha.




    Getúlio estava desesperado por ter perdido partes tão cruciais do seu corpo jovem e forte. Em desespero ele fechou-se para o mundo externo e recusava-se mesmo a conversar comigo. Passei dias falando com ele, mas sem resposta no que era mais um monólogo do que um diálogo.




    Com o tempo e com a fortificação da conexão terapêutica, Getúlio começou a falar sobre a dor que o atormentava. Depois de abordar profundamente sua dor de ter perdido parte dos dois braços e as duas mãos pude sentir uma luz de esperança tanto nele quanto em mim. Ele tinha medo de deixar o hospital e ter que encontrar os amigos, membros da sua família, e principalmente a namorada naquelas condições. Seus medos que eram tão fortes que eles estavam bloqueando a sua recuperação. Através do processo empático comecei a compreender como era difícil para ele ter perdido aquelas partes do corpo e quão profunda era a extensão do seu trauma e da sua dor.




    Um dia chequei ao hospital, sentei ao lado da cama onde Getúlio estava deitado e inexplicavelmente senti que alguma coisa importante estava perto de acontecer. À medida que comecei a vivenciar, profundamente e em silêncio, o que era uma pessoa tão jovem e cheia de vida estar ali naquela situação sozinho numa cama de hospital, sem as duas mãos e sem partes dos dois braços, senti uma grande compaixão por ele e a situação em que ele se encontrava. Neste clima nós começamos a conversar. Ele disse que não podia continuar a viver sem aquelas partes do seu corpo e que ele preferia morrer. Quanto mais empática era minha interação com ele, mais a dor dele veio à tona. Ele chorou bastante e por muito tempo. Senti que era o momento para ele expressar toda a dor e todo o desespero sobre aquele acidente tão trágico.




    Quando ele ficou mais calmo fluiu do nosso diálogo uma ideia relâmpago. Comecei a trabalhar com ele da maneira como frequentemente trabalho com pessoas que perderam alguma parte do corpo ou algo material que eles acham importante e estão sofrendo pela perda. Assim sugeri que ele visualizasse as duas mãos que ele perdeu num prato e imaginasse este prato subindo lentamente em direção ao teto do quarto passando por todos os andares do hospital, saindo no telhado e indo em direção ao infinito. À medida que ele fazia este exercício as lágrimas desceram abundantemente e apesar do choro forte ele continuou. Quando as mãos começaram a desaparecer no infinito, ele ficou mais calmo e quieto. Quando elas desapareceram completamente Getúlio sentiu uma mistura de tristeza e felicidade inexplicável. Silêncio tomou conta do quarto e ficamos lá muito tempo sem palavras.




    Abrindo um parêntese aqui é importante mencionar que a aplicação de uma técnica que flui naturalmente do processo psicoterapêutico, no aqui e agora, como resultado de uma interação perfeita entre terapeuta e cliente e, que não foi algo preparado, na minha experiência clínica faz uma diferença muito grande na aplicação de técnicas na psicoterapia, pois as tornam muito mais efetivas e eficientes. Quando o psicoterapeuta emprega uma técnica que fluiu do aqui e agora, a qualidade da experiência à qual se chega é de uma leveza e de um refinamento sem igual. Desta maneira só aplico técnicas como estas quando elas fluem naturalmente do processo terapêutico dentro dos momentos mágicos, pois na minha vivência clínica que o que flui destes momentos vem da minha união profunda com o cliente. Agindo assim não estou impondo ao cliente uma técnica tentando “consertá-lo”, mas dando vazão a um movimento interno que nasceu de nossa interação. No meu entender esta atitude faz uma diferença muito grande na aplicação de técnicas durante o processo terapêutico, pois o poder do processo terapêutico neste caso advém do terapeuta e do cliente e não só do terapeuta o que é um fator importantíssimo para o cliente recuperar sua resiliência.




    Durante este momento mágico eu estava completamente focalizado no que estávamos fazendo. Perdendo por completo a noção de tempo e espaço. As paredes brancas, a janela, a cama, a cadeira onde eu estava sentado, e o corpo profanado de Getúlio não existiam na minha consciência. Ocasionalmente, eu tinha consciência de pedir ajuda ao ser interior para iluminar nossa caminhada e nos ajudar a levar a até o fim o que estávamos fazendo. Nós dois estávamos numa comunhão e numa comunicação perfeitas. Podíamos compreender um ao outro tão profundamente que o significado daquilo que ia além das palavras ficava claro imediatamente. Era um estado perfeito de empatia. Tudo que dizíamos era exato o que tinha de ser dito e, tudo que fazíamos era simplesmente um movimento vindo desta conexão profunda. A sabedoria dos momentos de silêncio que vivemos nos deu certeza de que estávamos no caminho certo.




    Esta sessão durou mais de uma hora, mas ao final tive a impressão de que tínhamos estado ali uma vida inteira. Ao mesmo tempo tudo aconteceu tão rápido que tive que relaxar depois da sessão. Caminhei do hospital de volta para o meu consultório, que era perto do hospital, e no caminho era como se eu olhasse para o mundo de maneira diferente. As árvores estavam mais brilhantes e mais fortes, a grama estava mais verde do que nunca e tudo parecia emitir luz. Era como se eu estivesse passando pelo Stargate deixando um mundo e entrando em outro completamente diferente.




    Depois daquele dia Getúlio queria melhorar rapidamente e retornar para sua cidade. Ele viveu de novo, e voltou a ser aquele jovem vibrante e alegre que ele era antes do acidente. Também me senti feliz e era como se algo além de nós estivesse tocado nossas almas. Como ele, também, me senti vivo e mais do que nunca senti no meu coração uma certeza enorme sobre a força da mente de curar a si mesma.




    O que fez com que Getúlio mudasse sua atitude mental é difícil de explicar, pois as palavras são tão limitadas para explicar o que acontece num momento mágico. Contudo, posso dizer que, antes desse acidente, Getúlio tinha um conceito de si mesmo baseado num corpo completo e depois do acidente ele teve que mudar aquele conceito de si mesmo para aceitar que o seu corpo era agora muito diferente. Quando a mente dele conseguiu colocar de lado o conceito anterior ao acidente, e construiu e aceitou um novo conceito de si mesmo incluindo um corpo sem mãos e sem parte dos braços, Getúlio então pode continuar sua vida.




    Tudo isto parece muito simples quando colocado em palavras e quando se trata da vida de outra pessoa e não da nossa. Entretanto mudar toda uma vida num curto período de tempo obrigado pelas circunstâncias e com a ajuda do tratamento psicológico não é uma coisa fácil e mudar toda a estrutura do nosso pensamento é tão difícil quanto como mudar toda a estrutura do nosso corpo.




    Analisando esta mudança tão inesperada e rápida do ponto de vista dos momentos mágicos pode-se dizer que quando cliente e psicoterapeuta se uniram no que de mais profundo existia neles, a força da vida foi liberada com a recuperação da resiliência por parte do cliente e quem sabe também por parte do psicoterapeuta. Isto abriu as portas para as mudanças subsequentes operadas dentro da estrutura mental do cliente incluindo assim no seu esquema mental um novo corpo com todas suas limitações e possibilidades.




    Depois disto fizemos ainda um trabalho de preparação com o Getúlio de retorno ao seu lar, à sua comunidade do interior e neste trabalho ele imaginava chegando a sua cidade e encontrando a família e os amigos sem as duas mãos. Na imaginação ele não negava o que tinha acontecido, enfrentava as pessoas tendo consciência dos seus braços mutilados, respondia perguntas e continuava sua vida normal como qualquer outra pessoa. Este trabalho foi muito importante para sua reintegração à cultura de uma pequena comunidade do interior do Brasil onde se nota e comenta tudo um do outro.




    Depois de um mês ou dois Getúlio deixou o hospital e voltou para seu lar. Esporadicamente eu recebia informação sobre ele através do tio. Muito breve, depois de chegar a sua casa, Getúlio começou a fazer tudo normalmente e até andar de bicicleta deixando as pessoas bastante impressionadas. Mais tarde sua família mandou fazer umas próteses para ele usar e aparentemente ele se deu muito bem com as mãos mecânicas. A última vez que soube sobre Getúlio, ele estava vivendo uma vida normal e continuava a namorar a mesma pessoa coisa que ele achava impossível de acontecer no seu medo de ser abandonado.




    Relembrando todo este tratamento penso que tudo que aconteceu foi parte de um grande momento mágico. Todo o tempo desse tratamento eu tinha a impressão de que não estávamos sozinhos e que eu não era na verdade a pessoa que estava fazendo aquele trabalho. Como terapeuta com um profundo treinamento científico é estranho para mim mesmo se referir a este tratamento com este cliente dessa maneira. Mas o tempo todo, senti que existia uma força além da minha compreensão consciente se não fazendo todo aquele trabalho, mas pelo menos dando-me a luz da sabedoria para que o trabalho fosse realizado.




    Testemunhar uma pessoa que quer morrer, reviver de repente e recuperar a alegria de viver ao ponto de ultrapassar obstáculos enormes a sua frente é uma benção. A lição mais importante neste tratamento não foi que o Getúlio se recuperou e que ele pode fazer coisas não esperadas com seu corpo sem as duas mãos, mas sim a redescoberta da sua força interna e da sua vontade de viver que independe do tipo de corpo que a pessoa tem.




    Momentos mágicos permitem ao indivíduo recuperar sua sabedoria e a sua força interior, sua resiliência. Se o corpo é curado ou não, é secundário. Com uma mente forte e iluminada pela sabedoria interior, o indivíduo coloca as diferenças corporais em segundo plano e continua sua vida. Isto não significa que o indivíduo nega a existência das diferenças corporais. Ele só não dá tanto valor a elas como dava antes.




    A vida interna de Getúlio mudou para melhor depois dos momentos mágicos que vivemos. Nesses momentos nossas mentes se uniram e ele pode expressar sentimentos profundos de dor que ele não havia expressado antes. Ele participou com afinco dos experimentos que lhe sugeri. Nós simplesmente nos tornamos uno e juntos abrimos o caminho através de uma floresta densa de dores, sofrimentos e sentimentos pesados, passados e presentes, de maneira que um novo ser pudesse emergir no presente.




    LORENA




    Uma pessoa que me tocou bastante, pela sua coragem de lutar e brigar, para vencer as atrocidades que a vida lhe proporcionou. Nosso relacionamento quase sempre foi marcado por uma carta, e este, como ela mesma colocou, de uma maneira ou de outra tinha sido o seu meio de expressar aquilo que ela no início não conseguia frente a frente dizer às pessoas. Sem dúvida, foi uma saída criativa de sua parte, que deve ter-lhe ajudado, acredito eu, a sobreviver às peripécias que a vida lhe proporcionou, e me sinto felizardo por ela ter utilizado este instrumento também no nosso relacionamento.




    Ela era uma pessoa muito inteligente que estava cursando o último ano de universidade para se tornar uma Arquiteta. Ela cresceu numa família tradicional de uma pequena cidade do interior, onde preconceitos e conceitos culturais são muito arraigados. Os padrões rígidos de comportamentos e de conduta moral baseados na religião sua religião permeavam sua família e seu ambiente.




    Eu entendia muito bem estes códigos morais e estes padrões rígidos de comportamento, pois fui criado na mesma religião e cresci no mesmo ambiente de uma pequena cidade do interior onde todo mundo conhece todo mundo. As regras eram que as mocinhas tinham que ser bem comportadas e fazer o que era apropriado com base nos padrões sociais. Muito frequentemente a vergonha era associada com pertencer a esta ou aquela família, que todo mundo sabia tinha problemas. Naturalmente, todas as famílias tinham problemas embora algumas famílias pareciam ter problemas mais sérios do que outras famílias, mas no fundo todas as famílias da cidade tinham seus problemas específicos de uma maneira ou de outra. Contudo, num ambiente assim quando os conflitos aparecem numa família seus membros pensam, instantaneamente, que eles são os únicos que têm problemas.




    No início, ela, muito fechada, parecia impenetrável, na sua postura rígida e firme, como se o coração tivesse endurecido para o mundo. Ela se sentia tão mal a respeito de si mesma, que tinha medo de se abrir e ser abandonada e largada sozinha no mundo. Então, ela tinha relacionamentos em que, no fundo, intuitivamente, ela sabia que não se abriria, pois seus pretendentes eram, na maioria, bem mais velhos e casados, e eles pareciam não estar a fim de compromissos mais sérios. Este tipo de relacionamento a levava, paradoxalmente, ao que ela mais temia, a solidão. Com estes relacionamentos, sem dúvida muitos superficiais, ela sofria bastante e se denegria perante as pessoas, num conflito interno muito grande o que a deixava, constantemente, deprimida e ansiosa.




    Foi duro furar o bloqueio e algumas vezes eu me sentia frustrado. No entanto, quando a impotência estava perto de me envolver completamente, eu pedia a ajuda do Ser Interior e as esperanças voltavam a alegrar meu coração. Contudo, num momento que eu menos esperava um desses momentos mágicos aconteceram e veio como uma surpresa, pois nem mesmo eu o reconheci a não ser depois do fato consumado. Ele foi resultado de algo que eu disse a ela, e que me pareceu sem importância durante uma sessão à qual pensei ter sido muito improdutiva. O seguinte é parte da carta que ela me escreveu:




    De todas as palavras que você já me disse, as que penetraram mais a fundo, fazendo-me parar e pensar realmente no que ando fazendo, foram as últimas, que você pronunciou na última sessão. “Não faça mais isto, Lorena, menosprezando-se assim.” Era realmente isto que eu estava fazendo naquele momento, e que algumas vezes faço. Procurarei repeti-las comigo todos os dias, para que elas penetrem cada vez mais fortes, até que eu pare de ter pena de mim mesma e comece a agir como devo: enfrentar a realidade, os meus problemas, e procurar aceitar as pessoas como elas são e não como eu gostaria que elas fossem.




    Através deste momento mágico, ela começou a descobrir que as pessoas não são da maneira que nós queremos que elas sejam, mas que elas são o que elas são e que não podemos mudar as pessoas para fazê-las se ajustarem às nossas expectativas. Em outras partes desta carta, Lorena, mostrou como ela se diminuía e se humilhava para ganhar o amor das pessoas, o que, paradoxalmente, afastava-a mais ainda delas e, então, ela se sentia penalizada de si própria. Mostrou também seu self amedrontado pelo aprofundamento do processo terapêutico e o fato positivo de que pela primeira vez, ela começou a expressar e falar de sua raiva, claramente. Mostra, ainda, esta carta, o quão fechada ela continuava, com medo de explorar os ângulos escuros de sua personalidade.




    Depois desta sessão com Lorena e depois de muitas outras sessões com diferentes clientes, que interpretei como não produtivas, comecei a não confiar mais na minha própria avaliação dos resultados das minhas sessões e aprendi a esperar, primeiro, pela avaliação dos meus clientes. Isto me faz lembrar o grande sábio grego, Sócrates, que quando proclamado pelo Oráculo de Delfos como o mais sábio da Grécia antiga e sem saber por que desta grande honra, ele disse: “A única coisa que sei é que nada sei.”




    Mais à frente, na terapia, quando o processo tinha avançado mais, ela escreveu outra carta que veio de um momento mágico que eu não estava fisicamente presente. O seguinte são partes daquela carta:




    Com o tempo, o processo de análise se aprofunda... Mas, retirando-se as ataduras, as máscaras começam a cair e o rosto estático se transforma ante a visão que agora surge: visões disformes, contorcidas, grotescas; toda a aparência é horrível. Mas o ser incapacitado diante de si continua a se mirar na esperança de que surja um sorriso ou a alegria de poder e conseguir ser ele mesmo, sem subterfúgios, sem medos. Você, neste processo, exerce um papel fundamental. Você é o elo temporário entre estes dois mundos: a realidade e o sonho. Eu confio em você, mas ainda é difícil falar de tudo que gostaria, ou melhor, que sinto ser preciso dizer.




    Neste momento, a nossa conexão terapêutica já estava mais forte e consolidada, e Lorena já conseguia ver mais além e se olhar diante do espelho. Através desta carta poética, poesia digna dos grandes poetas do nosso tempo, ela revela sua contemplação de suas diferentes facetas, duras e inflexíveis, embora sem ainda conseguir explorá-las a fundo. Como ela disse, estou à procura de um sorriso, e ele ainda não apareceu, pois tudo ainda está muito embaralhado. Este sorriso, do qual fala Lorena, é algo semelhante ao que Gendlin chama de “abertura repentina”, que é quando a vida se abre como um botão em flor, e, por isto, ela tanto ansiava por este momento, para então começar a viver de novo e exorcizar o feitiço dos conflitos internos sob os quais ela vivia.




    Nesta sua carta maravilhosa ela mostra como alguém pode abrir o coração de uma maneira profunda, mas ela não via isso desta maneira. Como sempre, ela sentia pena dela mesma e tinha medo do impacto de sua comunicação nos outros. Ela até pediu para ser perdoada pelo que ela escreveu como se ela estivesse dizendo, “Eu escrevi estas palavras terríveis, mas eu não sou tão ruim assim.”




    Depois disto, então, bem devagarzinho, fomos explorando os momentos escuros e, segundo ela, horríveis, de sua vida. A um determinado momento, no processo terapêutico, notei que ela estava muito dividida internamente e que, assim, seria difícil caminharmos pela escuridão mais profunda, para acharmos aquele sorriso do qual ela necessitava. Então me ocorreu contar-lhe a estória dos coelhinhos que tinham medo do lobo da floresta, apesar de eles serem muitos e o lobo um só, e, assim, sugeri a ela que fizesse sua própria estória, baseada neste tema.




    Um dia, quando eu menos esperava, ela apareceu com a estória. Na sua história os coelhinhos estavam primeiro com muito medo do grande lobo. Contudo, um dia os coelhinhos se juntaram e concluindo que juntos eles eram fortes, eles perderam o medo do lobo e o enfrentaram. Nesta história, de uma maneira figurada, ela mais uma vez se conscientizava de sua fuga, de que estava fugindo de algo que podia enfrentar com a união e a força interna que ela possuía e que, aos poucos, iam-se aflorando. E, assim, o lobo, que está presente dentro de cada um de nós, podia por ela ser enfrentado cara-a-cara. No final da sua história ela disse que a moral era: “A união faz a força.” Na minha experiência o cliente cresce muito quando ele consegue enfrentar seu lobo interno, que representa seus medos, seu ódio, sua dor e a feiura do seu próprio self.




    Depois desta carta, eu senti que ela me ajudou a trabalhar mais ainda com o meu próprio lobão interno. Conclui, que o passo dela em direção à cura era também o meu num certo sentido e, que, assim, eu poderia ajudá-la mais ainda.




    E, então, veio talvez o ponto crucial da nossa convivência terapêutica, quando, numa sessão, ela começou a falar sobre alguém que lhe interessava. Esta pessoa ficou de apanhá-la, mas houve um desencontro e ele não apareceu. Ela ficou muito irritada e se zangou muito, brigando ferozmente com ele. Sem dúvida nenhuma, por ali eles ficaram, e mais uma vez ela estava sozinha. Como sua irritação com este rapaz era muito grande, mais do que eu pensava que pudesse ser em proporção ao fato ocorrido, pensei comigo mesmo: “Aí tem coisa.” Suspeitei, assim, que alguma coisa a mais fazia parte deste drama de sua vida.




    Enquanto falava sobre este rapaz, ela insistiu, algumas vezes, que tinha certa irritação contra ele, pois seus olhos grandes a irritavam e assustavam. Me ocorreu pedir, então, a Lorena, que descrevesse para mim a cor dos olhos, o cabelo, a boca, o nariz, enfim, o rosto daquele rapaz, com todos os seus detalhes. Em seguida, sugeri que focalizasse sua atenção na imagem que ela tinha daqueles olhos grandes, e no que sentia. Para intensificar o processo, ancorei com um toque esta experiência, e pedi que ela voltasse ao seu passado, procurando uma experiência semelhante ou alguém que lhe fazia lembrar aqueles olhos antes. Imediatamente, ela fechou os olhos e voltou a mais ou menos cinco anos atrás, e encontrou um olhar parecido num ex-namorado.




    A coisa me pareceu não ser bem por aí e, então sugeri a ela que voltasse um pouco mais na sua imaginação, nesta procura transderivacional. Aí então, ela foi lembrar-se do seu primo, que também tinha olhos grandes e parecidos com os deste rapaz sobre o qual seu conflito versava. Lembrou-se quando tinha 5 ou 6 anos de idade e seu primo costumava levá-la para passear no fundo do quintal da casa de sua avó. Era uma casa de interior, muito antiga e enorme, que ocupava quase um quarteirão, tendo assim um quintal grande e cheio de árvores frutíferas. Num destes passeios com seu primo de dezoito anos de idade, como ela relatava, algo aconteceu. Neste momento da sessão, ela começou a se sentir muito inconfortável e pediu para parar, pois não se sentia preparada para continuar. Respeitei sua necessidade, por pressentir o quão importante era aquilo, de que falávamos, para a sua vida atual. Mudamos de assunto e a sessão acabou.




    Durante toda esta sessão focalizei completamente no que ela estava dizendo e não tinha nada mais na minha mente, pois pressenti que estávamos perto de uma descoberta importante. Eu poderia ter encorajado que ela falasse mais, mas eu tinha que respeitar o seu ritmo para trabalhar um assunto tão importante. Aprendi desde muito cedo a apanhar uma laranja quando ela está realmente madura, no ponto, e toda vez que sucedi apanhá-la no ponto a laranja era de uma doçura inigualável.




    Na sessão seguinte, ela chegou e foi imediatamente dizendo que queria falar, mas que estava sem coragem. Disse que algo estava atormentando-a muito, inclusive nos seus sonhos, e que era a respeito da sessão passada, como eu previa. Enquanto falava, sua respiração era apressada e difícil, sua voz era trêmula, suas mãos tremiam e sua visão estava completamente fora de foco, como se estivesse num estado de transe.




    E, assim, ela continuou dizendo que era a respeito do seu primo e ela contou que ele a levou para o fundo do quintal da sua avó naquele dia e, atrás das bananeiras, algo aconteceu. Disse que não se lembrava dos detalhes, mas que sabia que algo tinha acontecido naquela volta de carretão. Ao mesmo tempo em que ela dizia não saber os detalhes, eu tinha a impressão de que toda a cena estava sendo revivida, na sua mente, devido a sua respiração apressada, mãos trêmulas, voz baixa e engasgada, de choro. Depois de dizer que não se lembrava dos detalhes, disse, mais tarde, que apenas se recordava que na sua cabecinha de criança suas tias, seus pais e seus irmãos a viam como culpada de tudo o que tinha acontecido, pois eles pareciam comentar, às escondidas, o que se passara. Todo este comportamento familiar a deixava sentindo-se como a pior pessoa do mundo.




    Neste momento, como o ambiente parecia muito carregado e, seu transe de envolvimento com aquela vivência parece que tinha terminado, pedi-lhe que se movimentasse um pouco dentro da sala, fosse até a janela e respirasse aquele novo ar, procurando ver e escutar o que acontecia lá fora. Era preciso que ela saísse um pouco daquele transe, para que a aprendizagem ocorresse. Nosso próximo passo e talvez um dos mais difíceis em todo este processo, então, foi como me ocorreu o de levá-la a reviver aquela cena do fundo do quintal, na sua mente, para que, revivendo, pudesse entender com os olhos de hoje aqueles acontecimentos e consolasse aquela Lorena pequenina e amedrontada por tudo aquilo que acontecera. Aquela Lorena pequenina se sentia muito sozinha e precisava de suporte, apoio, amor e carinho, e ninguém mais próprio para dar-lhe isto tudo do que ela mesma. Então, sugeri a Lorena, que sentasse de novo na sua cadeira, fechasse os olhos e voltasse àquela cena. Eu utilizei três ancoras bem fortes para que ela pudesse vivenciar de novo aquela cena sem muita dor.




    Depois de repassar a cena na sua imaginação, pedi a ela que falasse um pouco com a Lorena que tinha vivenciado aquele momento tão terrível na vida dela. Ela, então, teve um diálogo com aquela Lorena pequena, aterrorizada que precisava de consolo e conforto. Ao fazer tudo isto na sua imaginação e, ainda mais, dizer para aquela menininha que ia protegê-la, para que coisas semelhantes nunca mais acontecessem, ela parecia estar curando uma ferida muito grande que estava aberta por um longo tempo. Elas tiveram uma longa conversa que me pareceu bastante produtiva.




    No final deste diálogo, notei, intuitivamente, que de hoje em diante elas (Lorena e Loreninha) seriam amigas inseparáveis, e Lorena seria a protetora de Loreninha. Então, solicitei a Lorena que abraçasse, na sua imaginação, aquela menininha que existe dentro dela, e foi um abraço longo e forte. E eu pude ver, do lado de fora, o quanto aquele contato com seu ser mais jovem estava sendo real e verdadeiro para Lorena, pois seu corpo tremia no início e, agora, parecia calmo e tranquilo como se estivesse realmente protegendo alguém, e estava. É como se ela, naquele momento, reintegrasse à sua personalidade aquela parte representada pela Loreninha, de quem ela se sentia envergonhada, e que a fazia sentir-se tão ruim e diminuída perante os outros.




    Esta foi uma sessão poderosa cheia de surpresas e que teve um impacto tremendo nela e em mim. Eu não posso colocar em palavras tudo aquilo que aconteceu no meu consultório naquele dia. Quando qualquer pessoa questiona a validade da psicoterapia, simplesmente me lembro destes momentos em que a vida de seres humanos é transformada para sempre. Momentos mágicos, como este, é a razão da psicoterapia ser um poderoso instrumento de aprendizagem e cura. A psicoterapia nos seus momentos mágicos pode ter um efeito profundo não só no cliente, mas também no terapeuta.




    Depois desta sessão permaneci em silêncio e somente contemplando meu ambiente. Senti meu coração cantando a música mais doce e bonita de uma nota só. No meu coração, eu queria dançar, cantar e pular de tanta alegria e, estava tão feliz que não podia me conter. Contudo, não fiz nada e me senti abastecido com o cantar do meu coração.




    Na sessão seguinte, Lorena apareceu com uma terceira carta e o que segue é uma parte daquela carta poderosa:




    Sinto-me como se flutuasse nas nuvens, tal era o inferno que vivia. Sinto-me ainda atordoada por esta nova vida, como se os meus olhos ainda não estivessem acostumados com a luz do dia, depois de tantos anos presos nos calabouços das galeras. Sinto-me meio bêbada, pois ainda não me acostumei à ideia de que sou livre.




    Estas palavras me fizeram lembrar da caverna de Platão quando depois de muito tempo o ser tem que abandonar a caverna e se deparar com o brilho do sol.
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